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Resumo: Este artigo discute o papel do input auditivo na aprendizagem de 
línguas estrangeiras, com ênfase na relação entre compreensão auditiva e 
aquisição linguística. Fundamentado em estudos da Aquisição de Segunda 
Língua, especialmente nas contribuições de Krashen (1985), Ellis (2008), 
Lightbown e Spada (2021), o trabalho analisa a importância da exposição 
frequente e significativa à língua-alvo para o desenvolvimento da 
competência comunicativa. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de 
natureza qualitativa e caráter teórico-reflexivo, realizada por meio da análise 
de obras que discutem o papel do input linguístico nos processos de 
aprendizagem. Como contribuição conceitual, propõe-se a noção de 
educação do ouvido, compreendida como o processo de sensibilização 
auditiva que possibilita ao aprendiz reconhecer, interpretar e internalizar 
padrões sonoros, lexicais e discursivos presentes na língua estudada. 
Argumenta-se que a compreensão auditiva constitui uma das principais 
portas de entrada para a aquisição linguística e que sua valorização pode 
contribuir para práticas pedagógicas mais alinhadas aos processos naturais 
de desenvolvimento da linguagem. Conclui-se que a exposição auditiva 
contínua e significativa favorece a construção da competência comunicativa 
e amplia as possibilidades de democratização da aprendizagem de línguas 
estrangeiras. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem de línguas; input compreensível; 
compreensão auditiva; aquisição de segunda língua; ensino de línguas. 
 
INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a aprendizagem de línguas estrangeiras tem 
ocupado posição de destaque em uma sociedade cada vez mais globalizada 
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e interconectada. O avanço das tecnologias digitais, a intensificação das 
relações interculturais e a crescente circulação de informações em diferentes 
idiomas ampliaram o interesse pelo aprendizado linguístico, tanto em 
contextos formais quanto informais. Paralelamente, observa-se a proliferação 
de métodos, cursos e plataformas que prometem acelerar o processo de 
aquisição de línguas, frequentemente associando a fluência a estratégias 
específicas ou a recursos tecnológicos inovadores. 

Apesar dessas transformações, uma concepção tradicional ainda 
permanece fortemente presente no imaginário de muitos aprendizes: a ideia 
de que aprender uma língua estrangeira significa, primordialmente, dominar 
regras gramaticais. Em consequência, grande parte dos estudantes dedica 
considerável atenção à memorização de estruturas linguísticas, conjugação 
verbal e exercícios mecânicos, muitas vezes sem desenvolver níveis 
satisfatórios de compreensão oral e comunicação espontânea. 

Essa perspectiva contrasta com o modo pelo qual os seres humanos 
adquirem sua primeira língua. Antes de produzir palavras ou compreender 
explicações metalinguísticas, a criança passa por um extenso período de 
exposição auditiva. Durante esse processo, o cérebro é continuamente 
exposto a sons, ritmos, padrões fonológicos e estruturas linguísticas que, 
gradualmente, são internalizados e transformados em competência 
comunicativa. Tal constatação tem motivado pesquisas na área da Aquisição 
de Segunda Língua, especialmente aquelas que enfatizam a importância do 
input linguístico para o desenvolvimento da proficiência. 

Entre as contribuições mais influentes nesse campo destacam-se os 
estudos de Krashen (1985), para quem a aquisição linguística ocorre quando 
o aprendiz é exposto a mensagens compreensíveis ligeiramente acima de 
seu nível atual de competência. Nessa perspectiva, o input compreensível 
constitui condição fundamental para o desenvolvimento da linguagem, 
deslocando o foco do ensino explícito de regras para a experiência 
significativa com a língua em uso. Outros pesquisadores, como Ellis (2008), 
Lightbown e Spada (2021), também reconhecem a relevância da exposição 
linguística contínua nos processos de aprendizagem de línguas adicionais. 

Entretanto, embora a literatura especializada reconheça a 
importância do input, observa-se que a dimensão auditiva da aprendizagem 
ainda recebe atenção insuficiente em muitas práticas pedagógicas. Em 
diversos contextos educacionais, a escuta é frequentemente tratada como 
uma habilidade complementar, subordinada ao ensino da gramática e da 
leitura. Tal cenário suscita reflexões sobre a necessidade de repensar o papel 
da compreensão auditiva na construção da competência linguística. 

Partindo dessa problemática, este artigo propõe discutir o papel do 
input auditivo na aprendizagem de línguas estrangeiras, defendendo a ideia 
de que a exposição frequente e significativa à língua-alvo constitui um 
elemento central do processo de aquisição linguística. Nesse contexto, 
apresenta-se o conceito de educação do ouvido, entendido como o processo 
sistemático de desenvolvimento da sensibilidade auditiva para os sons, 
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padrões, ritmos e significados presentes na língua estudada. Argumenta-se 
que essa educação auditiva não apenas favorece a compreensão oral, mas 
também contribui para a internalização de estruturas linguísticas que 
posteriormente se manifestam na fala, na leitura e na escrita. 

Dessa forma, o presente estudo busca refletir sobre a relação entre 
input auditivo e aprendizagem de línguas estrangeiras, analisando 
contribuições teóricas da área de Aquisição de Segunda Língua e discutindo 
possíveis implicações pedagógicas para o ensino contemporâneo de 
idiomas. 

 
METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica 
de natureza qualitativa e abordagem teórico-reflexiva. Conforme Gil (2008), a 
pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente por livros, artigos científicos e demais publicações 
acadêmicas que possibilitam a análise crítica de determinado fenômeno. 

A investigação fundamenta-se em contribuições oriundas do campo 
da Aquisição de Segunda Língua, especialmente nos estudos de Krashen 
(1985), Rod Ellis (2008), Nick Ellis (2008), Lightbown e Spada (2021), 
Vandergrift e Goh (2012), VanPatten (1996), Long (2015) e Nation e Newton 
(2009), autores cujas pesquisas discutem aspectos cognitivos, comunicativos 
e pedagógicos relacionados ao papel do input linguístico e da compreensão 
auditiva nos processos de aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Do ponto de vista metodológico, não se pretende realizar uma análise 
experimental nem apresentar dados quantitativos provenientes de grupos de 
aprendizes. O objetivo consiste em promover uma reflexão teórica acerca da 
centralidade do input auditivo na aprendizagem linguística, articulando 
contribuições consolidadas da literatura especializada com a proposição do 
conceito de educação do ouvido. 

A análise desenvolvida ao longo do artigo parte da compreensão de 
que a aprendizagem de línguas estrangeiras constitui um fenômeno 
complexo, influenciado por fatores cognitivos, afetivos, sociais e culturais. 
Nesse contexto, busca-se examinar de que maneira a exposição auditiva 
frequente e significativa pode contribuir para o desenvolvimento da 
competência comunicativa, bem como discutir os limites de abordagens 
excessivamente centradas na instrução gramatical. 

A proposta da educação do ouvido é apresentada como uma 
categoria teórico-pedagógica derivada das discussões sobre input 
compreensível, compreensão auditiva e aprendizagem baseada na 
exposição linguística. Trata-se, portanto, de uma construção conceitual 
elaborada a partir do diálogo entre diferentes contribuições da literatura da 
área, com o propósito de ampliar as reflexões sobre práticas de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras.  

Essa perspectiva também dialoga com Nation e Newton (2009), que 
defendem a necessidade de integrar atividades de escuta aos processos de 
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aprendizagem linguística. Para os autores, a exposição frequente à 
linguagem oral favorece o desenvolvimento da fluência receptiva e cria 
condições para a ampliação gradual da competência comunicativa. 

 
INPUT COMPREENSÍVEL E A EDUCAÇÃO DO OUVIDO 

A discussão sobre o papel do input na aprendizagem de línguas 
estrangeiras ganhou destaque a partir das contribuições de Stephen Krashen 
(1985), cuja Hipótese do Input se tornou uma das referências mais influentes 
no campo da Aquisição de Segunda Língua. Segundo o autor, a aquisição 
linguística ocorre quando o aprendiz é exposto a mensagens compreensíveis 
que contenham elementos ligeiramente além de seu nível atual de 
competência, condição representada pela fórmula i+1. Nessa perspectiva, o 
desenvolvimento da linguagem não resulta prioritariamente da memorização 
de regras gramaticais, mas da interação contínua com a língua em contextos 
significativos de comunicação. 

A teoria de Krashen deslocou a atenção dos processos 
exclusivamente formais de ensino para a importância da exposição 
linguística. Ao enfatizar a necessidade de compreender mensagens antes de 
produzir estruturas complexas, o autor aproximou os estudos sobre 
aprendizagem de línguas estrangeiras dos processos observados na 
aquisição da língua materna. Tal aproximação sugere que a compreensão 
precede a produção e que a construção do conhecimento linguístico ocorre 
de maneira gradual, mediante o contato frequente com a língua em uso. 

Nesse contexto, a dimensão auditiva assume papel de destaque. 
Grande parte do input recebido pelos aprendizes ocorre por meio da escuta 
de falantes, de materiais audiovisuais, de músicas, podcasts, filmes, séries e 
outras formas de linguagem oral. Por essa razão, a compreensão auditiva 
não deve ser entendida apenas como uma habilidade específica entre as 
demais competências linguísticas, mas como uma das principais portas de 
entrada para a aquisição da linguagem. 

Entretanto, em muitos contextos educacionais, a escuta permanece 
subordinada ao ensino explícito da gramática. Frequentemente, os 
aprendizes são incentivados a estudar estruturas sintáticas e regras 
normativas antes mesmo de desenvolver familiaridade com os sons, ritmos e 
padrões prosódicos da língua-alvo. Essa inversão contrasta com o processo 
natural de aquisição da linguagem, no qual a exposição auditiva antecede a 
produção oral e o conhecimento metalinguístico. 

É nesse cenário que se propõe o conceito de educação do ouvido. 
Entende-se por educação do ouvido o processo contínuo de sensibilização e 
adaptação do sistema perceptivo do aprendiz aos padrões sonoros da língua-
alvo. Trata-se de uma prática que envolve exposição frequente e significativa 
à linguagem oral, permitindo que o indivíduo desenvolva gradualmente a 
capacidade de reconhecer fonemas, identificar padrões entonacionais, 
compreender sequências lexicais recorrentes e atribuir significado às 
mensagens recebidas. 
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A educação do ouvido não se limita à audição passiva. Pelo contrário, 
pressupõe uma escuta ativa e recorrente, capaz de promover a construção 
progressiva de representações mentais da língua. À medida que o aprendiz 
amplia sua exposição auditiva, torna-se mais apto a antecipar estruturas 
linguísticas, inferir significados a partir do contexto e reconhecer padrões que 
posteriormente poderão ser utilizados em sua própria produção oral e escrita.  

Essa compreensão encontra respaldo nos estudos de Vandergrift e 
Goh (2012), para os quais a compreensão auditiva constitui um processo 
ativo de construção de significados. Segundo os autores, ouvir uma língua 
envolve operações cognitivas complexas relacionadas à seleção de 
informações, formulação de hipóteses, inferência de sentidos e 
monitoramento da própria compreensão. Tais processos reforçam a ideia de 
que a escuta desempenha papel central na aquisição linguística. 

Sob essa perspectiva, a aprendizagem de línguas pode ser 
compreendida como um processo de familiarização crescente com o idioma. 
Antes de dominar regras gramaticais complexas, o aprendiz precisa 
desenvolver intimidade com os sons da língua. O ouvido educado passa a 
identificar regularidades que muitas vezes antecedem a compreensão 
consciente das explicações gramaticais. Em outras palavras, a experiência 
auditiva cria condições para que o conhecimento formal seja posteriormente 
compreendido e integrado ao repertório linguístico do estudante. 

Essa compreensão encontra respaldo em estudos contemporâneos 
que reconhecem a importância da frequência de exposição linguística para a 
aquisição de estruturas gramaticais e lexicais. Ellis (2008) destaca que a 
aprendizagem emerge da identificação gradual de padrões presentes no input 
recebido. Da mesma forma, Lightbown e Spada (2021) observam que o 
contato contínuo com a língua favorece o desenvolvimento da competência 
comunicativa ao proporcionar oportunidades recorrentes de processamento 
linguístico. 

Dessa maneira, a educação do ouvido pode ser entendida como uma 
ampliação pedagógica do conceito de input compreensível. Enquanto a teoria 
de Krashen enfatiza a necessidade de exposição a mensagens 
compreensíveis, a educação do ouvido chama atenção para a importância de 
preparar o aprendiz para perceber, interpretar e internalizar essas 
mensagens. O foco desloca-se, portanto, não apenas para a presença do 
input, mas também para o desenvolvimento da capacidade de escutá-lo de 
forma significativa. 

Assim, defende-se que a compreensão auditiva deve ocupar posição 
central nos processos de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. 
Mais do que uma habilidade complementar, a escuta constitui um mecanismo 
fundamental para a construção da competência linguística, aproximando o 
aprendiz das condições naturais sob as quais a linguagem humana é 
adquirida. 
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EDUCAÇÃO DO OUVIDO COMO CATEGORIA TEÓRICO-PEDAGÓGICA 
Embora os estudos sobre aquisição de segunda língua reconheçam 

amplamente a importância do input compreensível para o desenvolvimento 
da competência linguística, argumenta-se neste trabalho que a simples 
exposição à língua não explica integralmente os processos envolvidos na 
aprendizagem. Torna-se necessário considerar também o desenvolvimento 
da capacidade perceptiva do aprendiz para reconhecer, interpretar e atribuir 
significado aos estímulos linguísticos recebidos. É nesse contexto que se 
propõe o conceito de educação do ouvido. 

Define-se educação do ouvido como o processo sistemático de 
desenvolvimento da sensibilidade auditiva e da competência perceptiva 
diante dos padrões fonológicos, prosódicos, lexicais e discursivos de uma 
língua-alvo, por meio da exposição frequente, significativa e 
progressivamente compreensível ao idioma. Trata-se de um processo que 
envolve não apenas ouvir a língua, mas aprender a percebê-la de forma cada 
vez mais refinada. 

A educação do ouvido distingue-se da compreensão auditiva 
enquanto habilidade específica. A compreensão auditiva refere-se à 
capacidade de compreender mensagens orais em situações comunicativas. 
A educação do ouvido, por sua vez, constitui um processo mais amplo, 
relacionado à formação gradual dos mecanismos cognitivos que permitem ao 
aprendiz identificar padrões sonoros, segmentar unidades linguísticas e 
construir familiaridade com a estrutura acústica da língua. 

Também se diferencia do conceito de input compreensível proposto 
por Krashen (1985). Enquanto o input compreensível enfatiza as 
características das mensagens recebidas pelo aprendiz, a educação do 
ouvido enfatiza a preparação perceptiva necessária para que essas 
mensagens possam ser efetivamente processadas e internalizadas. Em 
outras palavras, o conceito desloca parcialmente o foco do material linguístico 
para a capacidade do aprendiz de perceber e interpretar esse material. 

Sob essa perspectiva, a educação do ouvido pode ser compreendida 
como uma categoria teórico-pedagógica que articula exposição linguística, 
percepção auditiva e construção gradual da competência comunicativa. Seu 
valor pedagógico reside na possibilidade de orientar práticas de ensino que 
valorizem a escuta frequente, a familiarização progressiva com os sons da 
língua e o desenvolvimento da atenção auditiva como componentes centrais 
da aprendizagem. 

Assim, propõe-se que a educação do ouvido seja entendida como um 
elemento complementar às teorias do input, contribuindo para ampliar a 
compreensão dos processos pelos quais os aprendizes transformam 
experiências de escuta em conhecimento linguístico efetivamente utilizável. 
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O OUVIDO ANTES DA GRAMÁTICA: LIMITES DO ENSINO 
EXCESSIVAMENTE GRAMATICAL 

Ao longo da história do ensino de línguas estrangeiras, a gramática 
ocupou posição privilegiada em diversas abordagens pedagógicas. 
Influenciado pelo método de Gramática e Tradução, amplamente difundido 
entre os séculos XVIII e XX, o ensino de idiomas passou a ser frequentemente 
associado ao estudo sistemático de regras, classificações morfológicas e 
análises sintáticas. Embora tal abordagem tenha contribuído para o 
desenvolvimento de habilidades de leitura e para a compreensão formal da 
língua, sua predominância revelou limitações quando o objetivo passou a ser 
a comunicação efetiva. 

Em muitos contextos educacionais contemporâneos, ainda é possível 
observar práticas que atribuem à gramática o papel de principal instrumento 
para a aprendizagem linguística. Frequentemente, os estudantes são 
conduzidos por longas sequências de conteúdos gramaticais antes de terem 
oportunidades significativas de interação com a língua em situações reais de 
uso. Como consequência, não são raros os casos de aprendizes capazes de 
explicar regras complexas, mas que encontram dificuldades para 
compreender uma conversa simples ou expressar ideias espontaneamente. 

Tal fenômeno evidencia uma distinção importante entre 
conhecimento sobre a língua e conhecimento da língua. O primeiro refere-se 
à capacidade de descrever e analisar estruturas linguísticas de forma 
consciente; o segundo relaciona-se à habilidade de utilizar a língua para 
compreender e produzir significados em contextos comunicativos. Embora 
essas dimensões possam se complementar, não são equivalentes nem se 
desenvolvem necessariamente de maneira simultânea. 

Krashen (1985) estabelece uma diferenciação semelhante ao 
distinguir aquisição e aprendizagem. Para o autor, a aquisição corresponde a 
um processo subconsciente decorrente da exposição significativa à 
linguagem, enquanto a aprendizagem envolve o estudo consciente das 
regras gramaticais. Segundo essa perspectiva, a fluência comunicativa 
depende principalmente da aquisição, e não apenas do conhecimento 
explícito sobre a língua.  

Em direção semelhante, VanPatten (1996) defende que a aquisição 
linguística depende fundamentalmente da maneira como os aprendizes 
processam o input recebido. Para o autor, compreender mensagens 
significativas constitui condição indispensável para que os elementos 
linguísticos sejam internalizados e posteriormente utilizados em situações 
comunicativas. 

A centralidade atribuída à gramática pode, em determinados casos, 
produzir expectativas incompatíveis com os processos naturais da aquisição 
linguística. Muitos aprendizes acreditam que precisam compreender todas as 
regras antes de utilizar o idioma, adiando constantemente experiências de 
comunicação autêntica. Esse comportamento tende a gerar insegurança, 
medo do erro e dependência excessiva da análise metalinguística. 
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Além disso, o processamento da linguagem em situações reais 
ocorre em velocidade significativamente superior àquela exigida pela reflexão 
gramatical consciente. Durante uma conversa, o falante não dispõe de tempo 
para analisar detalhadamente estruturas sintáticas antes de interpretar ou 
formular enunciados. A comunicação eficiente depende, em grande medida, 
da automatização de padrões linguísticos internalizados por meio da 
exposição frequente ao idioma. 

Nesse sentido, a educação do ouvido apresenta-se como uma 
alternativa complementar às abordagens centradas predominantemente na 
gramática. Ao priorizar a familiarização com os sons, ritmos e estruturas 
recorrentes da língua-alvo, a escuta frequente favorece a construção gradual 
de conhecimentos implícitos que posteriormente sustentam a produção 
linguística. O aprendiz passa a reconhecer padrões não apenas porque os 
estudou formalmente, mas porque os encontrou repetidamente em contextos 
significativos de comunicação. 

Isso não significa defender a exclusão da gramática dos processos 
de ensino. A reflexão gramatical continua desempenhando papel relevante, 
especialmente em níveis mais avançados de proficiência, na produção escrita 
formal e na ampliação da consciência linguística. Contudo, argumenta-se que 
sua eficácia é potencializada quando ocorre em articulação com experiências 
prévias de exposição e compreensão da língua. 

Sob essa perspectiva, a gramática deixa de ocupar o lugar de ponto 
de partida obrigatório para assumir a função de instrumento de 
sistematização e esclarecimento. Em vez de preceder toda experiência 
linguística, ela passa a dialogar com conhecimentos já parcialmente 
internalizados pelo aprendiz. Dessa forma, o estudo gramatical torna-se mais 
significativo, pois encontra respaldo em experiências concretas de uso da 
língua. 

A defesa do princípio “o ouvido antes da gramática” não implica 
rejeição ao conhecimento formal, mas propõe uma reorganização das 
prioridades pedagógicas. Tal princípio sugere que a compreensão auditiva e 
a exposição linguística devem constituir a base sobre a qual o conhecimento 
explícito será posteriormente construído. Assim como a criança aprende a 
reconhecer padrões da língua materna antes de compreender conceitos 
gramaticais, o aprendiz de uma língua estrangeira pode beneficiar-se de um 
percurso que valorize inicialmente a escuta, a compreensão e a familiarização 
com a linguagem em uso. 

Desse modo, repensar a relação entre escuta e gramática representa 
não apenas uma questão metodológica, mas também uma reflexão sobre a 
própria natureza da aprendizagem linguística. Ao reconhecer a centralidade 
do input auditivo, abre-se espaço para práticas pedagógicas mais alinhadas 
aos processos pelos quais os seres humanos desenvolvem sua capacidade 
de compreender e utilizar a linguagem. 
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A PRÁTICA DIÁRIA E A DEMOCRATIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM DE 
LÍNGUAS 

Uma das crenças mais difundidas acerca da aprendizagem de 
línguas estrangeiras é a de que a fluência constitui uma habilidade acessível 
apenas a indivíduos dotados de talentos específicos ou favorecidos por 
condições econômicas privilegiadas. Tal concepção contribui para a 
construção de barreiras simbólicas que, muitas vezes, desencorajam 
aprendizes antes mesmo do início de sua trajetória linguística. Entretanto, os 
avanços nas pesquisas sobre aquisição de línguas e as transformações 
tecnológicas das últimas décadas apontam para uma realidade mais 
complexa e, ao mesmo tempo, mais democrática. 

Os estudos contemporâneos sobre aprendizagem linguística têm 
demonstrado que o desenvolvimento da proficiência resulta, em grande 
medida, da quantidade e da qualidade do contato mantido com a língua-alvo. 
Embora fatores individuais possam influenciar o ritmo da aprendizagem, não 
há evidências que sustentem a ideia de que apenas um grupo seleto de 
pessoas seja capaz de adquirir novos idiomas. Pelo contrário, a capacidade 
humana para a linguagem constitui uma característica universal, presente em 
diferentes contextos culturais, sociais e etários. 

Nesse sentido, a prática diária assume papel fundamental. 
Diferentemente de processos de aprendizagem baseados em eventos 
isolados ou em experiências esporádicas, a aquisição linguística depende de 
um acúmulo gradual de experiências de contato com a língua. Cada 
interação, cada texto lido, cada áudio compreendido e cada tentativa de 
comunicação contribuem para o fortalecimento das representações mentais 
que sustentam a competência linguística. 

A relevância da frequência de exposição pode ser compreendida à 
luz das teorias baseadas no uso (usage-based theories), segundo as quais o 
conhecimento linguístico emerge da recorrência de padrões observados na 
experiência. Quanto maior o número de encontros significativos com 
determinadas estruturas, maior a probabilidade de que elas sejam 
reconhecidas, processadas e posteriormente utilizadas pelo aprendiz. Sob 
essa perspectiva, a aprendizagem não se fundamenta em momentos 
excepcionais de estudo, mas na construção cotidiana de familiaridade com a 
língua.  

Nessa perspectiva, Ellis (2008) argumenta que a aprendizagem 
linguística emerge da identificação gradual de regularidades presentes na 
experiência comunicativa. Quanto maior a frequência de exposição a 
determinados padrões linguísticos, maiores tendem a ser as oportunidades 
de reconhecimento, processamento e internalização dessas estruturas pelo 
aprendiz. 

Essa compreensão permite relativizar a importância frequentemente 
atribuída a métodos considerados revolucionários ou a programas de ensino 
que prometem resultados rápidos. Embora recursos pedagógicos possam 
facilitar o processo, eles não substituem a necessidade de convivência 



 

 

49 

Pesquisa e Interdisciplinariedade: Contribuições para o Saber Científico - vol.02  

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-65-5132-047-7 | 2026 

contínua com o idioma. Em outras palavras, não existe método capaz de 
eliminar a importância da exposição regular à língua-alvo. A aprendizagem 
linguística continua sendo um processo que exige tempo, contato e 
participação ativa do aprendiz. 

Ao mesmo tempo, o avanço das tecnologias digitais ampliou 
significativamente as possibilidades de acesso ao input linguístico. 
Plataformas de vídeo, podcasts, rádios internacionais, bibliotecas digitais, 
aplicativos de intercâmbio linguístico e conteúdos produzidos por falantes 
nativos passaram a integrar o cotidiano de milhões de pessoas em diferentes 
partes do mundo. Como resultado, a exposição à língua estrangeira deixou 
de depender exclusivamente da presença física em cursos especializados ou 
de experiências de imersão no exterior.  

Além da exposição ao input, Long (2015) destaca a importância das 
interações significativas para o desenvolvimento da competência linguística. 
Segundo o autor, a negociação de sentidos durante a comunicação favorece 
a percepção de lacunas linguísticas e potencializa os processos de aquisição. 
Nesse sentido, os recursos digitais contemporâneos ampliam não apenas as 
oportunidades de escuta, mas também as possibilidades de interação 
autêntica com falantes e comunidades linguísticas. 

Essa transformação possui implicações importantes para a 
democratização da aprendizagem de línguas. Embora desigualdades de 
acesso à educação e à tecnologia ainda representem desafios relevantes, as 
oportunidades de contato com idiomas estrangeiros tornaram-se mais amplas 
do que em qualquer período anterior. Atualmente, um estudante com acesso 
à internet pode ouvir diariamente a língua que deseja aprender, acompanhar 
produções autênticas e interagir com comunidades linguísticas 
internacionais, muitas vezes sem custos financeiros significativos. 

Nesse contexto, a educação do ouvido apresenta-se não apenas 
como uma estratégia pedagógica, mas também como uma proposta de 
democratização do aprendizado linguístico. Ao enfatizar a importância da 
escuta frequente e significativa, desloca-se o foco dos recursos exclusivos 
para os hábitos de exposição e participação. O centro do processo deixa de 
ser o acesso a soluções supostamente extraordinárias e passa a ser a 
construção de uma relação constante com a língua. 

Isso não significa ignorar as dificuldades enfrentadas por diferentes 
grupos de aprendizes. Fatores econômicos, sociais e educacionais 
continuam influenciando as condições de aprendizagem. Contudo, 
reconhecer a existência dessas desigualdades não implica aceitar a ideia de 
que a aquisição de línguas esteja restrita a determinados perfis de 
estudantes. A experiência de inúmeros aprendizes autônomos demonstra 
que o contato regular com a língua pode produzir resultados expressivos 
mesmo em contextos marcados por limitações materiais. 

Dessa forma, a prática diária emerge como um dos elementos mais 
acessíveis e eficazes para a aprendizagem linguística. Mais do que uma 
questão de talento ou privilégio, aprender uma língua estrangeira envolve a 
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construção de hábitos consistentes de exposição, escuta, leitura e interação. 
Sob essa perspectiva, a fluência deixa de ser concebida como um destino 
reservado a poucos e passa a ser compreendida como uma possibilidade real 
para todos aqueles que estabelecem uma relação contínua e significativa 
com o idioma que desejam aprender. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As reflexões desenvolvidas neste artigo permitiram discutir o papel 
do input auditivo na aprendizagem de línguas estrangeiras, destacando a 
relevância da exposição frequente e significativa à língua-alvo para o 
desenvolvimento da competência comunicativa. A análise da literatura 
especializada evidenciou que a aquisição linguística não depende 
exclusivamente do ensino explícito de regras gramaticais, mas está 
profundamente relacionada às oportunidades de contato compreensível com 
a linguagem em uso. 

Ao retomar as contribuições de Krashen (1985) e de outros 
pesquisadores da Aquisição de Segunda Língua, observou-se que a 
compreensão precede, em muitos aspectos, a produção linguística. Antes de 
falar, escrever ou mesmo compreender explicações metalinguísticas 
complexas, o aprendiz necessita desenvolver familiaridade com os sons, 
ritmos, padrões e significados presentes na língua que deseja adquirir. 

Nesse contexto, foi proposto o conceito de educação do ouvido como 
uma forma de compreender o processo de sensibilização auditiva que 
possibilita ao aprendiz reconhecer, interpretar e internalizar elementos 
linguísticos por meio da exposição contínua ao idioma. Mais do que uma 
habilidade complementar, a escuta foi apresentada como uma das principais 
portas de entrada para a aquisição linguística, desempenhando papel 
fundamental na construção gradual da competência comunicativa. 

A discussão também permitiu problematizar abordagens 
pedagógicas excessivamente centradas na gramática. Embora o 
conhecimento explícito das estruturas linguísticas possua relevância 
inegável, argumentou-se que sua eficácia tende a ser ampliada quando 
articulada a experiências prévias de compreensão e uso da língua. Sob essa 
perspectiva, a gramática deixa de ocupar o lugar de ponto de partida 
exclusivo e passa a funcionar como instrumento de sistematização de 
conhecimentos construídos ao longo da experiência linguística. 

Outro aspecto relevante refere-se à democratização da 
aprendizagem de línguas. Ao enfatizar a importância da prática diária e da 
exposição constante ao idioma, desloca-se o foco de fatores frequentemente 
considerados determinantes, como talento inato ou acesso a recursos 
financeiros elevados, para hábitos de contato e participação linguística que 
podem ser desenvolvidos por diferentes perfis de aprendizes. Tal 
compreensão reforça a ideia de que a aprendizagem de idiomas constitui uma 
possibilidade acessível a um número cada vez maior de pessoas, 
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especialmente em um contexto marcado pela ampla disponibilidade de 
recursos digitais. 

Por fim, entende-se que o conceito de educação do ouvido pode 
contribuir para futuras discussões sobre ensino e aprendizagem de línguas 
estrangeiras, tanto no âmbito teórico quanto no campo das práticas 
pedagógicas. Sugere-se que novas pesquisas investiguem empiricamente os 
efeitos da exposição auditiva sistemática em diferentes contextos de 
aprendizagem, ampliando a compreensão acerca do papel da escuta na 
construção da proficiência linguística. 

Portanto, a aprendizagem de línguas estrangeiras não se inicia pela 
explicação das regras, mas pela construção gradual da capacidade de 
perceber e compreender a linguagem em uso. Nesse sentido, a educação do 
ouvido representa uma proposta teórico-pedagógica que recoloca a escuta 
no centro do processo de aquisição linguística, reconhecendo-a como 
condição fundamental para o desenvolvimento da competência comunicativa. 
Colocar o ouvido antes da gramática não significa diminuir a importância do 
conhecimento formal, mas reconhecer que a linguagem é, antes de tudo, uma 
experiência de compreensão, interação e significado. 
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